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XI Dominga depois * 
De Pentecostes

(Math, 7,31-37)
Waquelle tempo, deixando a região de Tyro veiu Jesus por 

Sidoriia ao m ar de Galiléa} a- 
travessando os territoríos de De' 
capolis. Trouxer atndhe então um  
surdo e mudo lhe supplicaram  
que lhe impuzesse as mãos. E 'Com e9tes actos exteriores de 
Jesus tirando o d ’entre o povo j piedade fixamos a nossa attenção, 
d parte, lhe poz os dedos nos I avivamos a nossa devoção, edifl* 
ouvidos e, cuspindo toccu'lhe a ' camos aos mais; por meio das 
lingua com a saliva, e levantan' ccusa3 sensíveis erguemo'nos á 
do n$ olhos ao céo, suspirou e contemplação das espirituaes, do 
disse : Ephpheta, quer,dizer : A -jp roprio  Deus. (Cone. Trid, eees,22) 
brete. E , no mesmo instante,se lhe abriram os ouvidos e se lhe 
soltou a prisão da lingua , dem o’ 
do que começou a foliar dís’
tinctamente. E  ordenou'lhes que __________
o não contassem a ninguém.Po. j
rém , quanto mais lhes prohibia, Chegou finalm ente o dia 
tanto mais o publicavam,* a in 1 que  v inhas en trevendo em

voz de Deus e a não deixa 
chegar ao coração do peccador; 
só no recolhimento Deus lhe fal 
la ao coração : Ducam eam in  
solitudinem et ibi loquar ad cor j ejus• (Oséas, 2, 14).

Ensinou-nos mais o divino Mes* 
sias com taes ceremonias qne não 
basta serv ir a Deus com o culto 
in terior, senão que devemos ex* 
te rn a lo  em oraticas sensiveis.

AO P. MEDEIROS

da mais se admiravam dizendo 
Elle fez tudo bemi fez que os 
surdos ouvissem e que os mudos 
faltassem.

EXPLICAÇÃO
N’este m ilagre do surdo mudo 

usou o Salvador de varias ce­
remonias, que não costumava fa* 
zer nos outros; ensinando nos as­
sim (tanto actos como ditas do 
divino Mestre são licções) que é 
demoniô m ui perigoso o 
que nos tapa a bocca para não 
declararm os as nossas chagaB, e 
que é m ui custoso converter-se o 
peccador surdo á voz de D eu3. 
São quasi incuráveis essae duas 
moléstias d'alma, e necessitam um  !

sonho... E*s padre, es m i­
n is tro  d&quelle mesmo J e ­
sus que cobr a de carícias 
as c rianc inhas  G uardas n ’al- 
m a ardorosa o traço  de fo­
go do A m or E terno . J à
agora te cinge a fron te  de 
moço a ccrôa da gloria  
im m arcessivel. E m  summa, 
és objecto de assombro e 
adm iração  dos proprios a n ­
jos ! Como não deves esttfr 
con ten te  ! Certo, não cabes 
em ti  de satisfeito. As m a­
rav ilhas quo Deus não se 

grande milagre; é signal visivel dedignou de rea lisa r  n d tua  
de reprobo quando recusar oj pessoa constituem  motivo 
peccador ouvir a voz de 3>euse(p ara  tan to . E  os teus la-
descDbrir as feridas d alma ao j Lios n a tu ra lm en te  se en-

n u m ,  p „ c e  f e r
Jesus tirou o homem do meio do i de g ia tidão , e a do
povo; o tumulto do mundo abafa * rave l sen tim en to  que a tua

FO LH ETIM  (66)

MÂ6 MÂ PECGATRIX

Romance do tempo de Jesus  Chrisfo

Pela Baroneza Anna vanK rane  
Traducção livre e autorizada por

I S  O CR A T E S

CAPITULO V II

A fam ilie de N athan acabára 
por tolerai a; Déborab queria  lhe 
mesmo m uito bem, mas atorm en­
tava-a soffrivelmente com as suas 
exigencias descabidas e as expio 
8õe8 de seu genio irritadiço. V a­
rias vezes in terveiu M aria para 
apaziguar a terrivel m ulher do 
m ercador, instigada pelas in tr i­
gas que lhe repetiam  de fóra.

palavra,um  gesto siquer de im ­
paciência ou de queixum e. Accei- 
tava tudo como castigo de suas 
culpas, e causava pasmo a Na- 
tham  o carinhoso respeito com 
que respondia e obedecia ás o r­
dens de sua ia tra tavel consorte.
Julgava-se verdadeiram ente um a 
escrava na casa onde por cari­
dade a tinham  recebido, e, como, 
escrava reconhecida, encarregava-\ 
se da maior parte  dos trabalhos 
caseiros. Os conselhos de Maria 
fortaleciam-n’a, e a iaéa da pró­
xim a chegada de Jesus fazia-a 
viver num  sonho constellado que 
parecia isolai a das vans cogita­
ções da te rra  e dos homens...

Nunca se ju lgou tão feliz co 
mo no dia em que chegou a ca­
sa com a testa ferida por um a 
pedrada b ru ta l, recebida na ru a  
por ter respondido com palavras 
e conselhos de Jesus ás propostas 
infames de uns vagabundos que 
a haviam  insultado. Jesus L.Este 
nome enchia-lhe alm a e coração, 
tornava a mansa ás offensos dos

N unca teve M agdakna um fcbcuitns; e scnsivel ccmo um a

a lm a  de U ng id a  do Senhor 
ha  de en tre te r ,  de joelhos, 
a vida em fóra...

E ’s padre... D en tro  em 
breve, os corações que tres-j 
suam  na líça da asceso chrisj 
tã, sedemos de belleza rno j 
ral, hão ae achar  em ti o 
leal confidente dos seus en-! 
thusiasm os e desmaios, dos; 
reus tr ium phos e fracassos, 
Nem deixarão  de te  capa-J 
c i ta r  do tedio lobrégo que, 
não ra ro  os saltea.

E ’s padre... D en tro  e m ! 
pouco, aos teus ouvidos a t  
ten tos ha de chegar o m es­
to balido longínquo da ove-1 
lha que se tresm alhou . H a '  
de p resen tlr  a tu a  presen­
ça e en co n tra rá  o pastor > 
com placente, o hom bro a-j 
migo para  a volta  ao re* j 
banho...

E ’s padre... D oravante ,em  
torno de t i  so luçará  c o n v u l­
sa a onda h um ana  dos pe* 
quemnos, affiictos, oppri* 
midos ou ludibriados. Com j 
tam  com o teu amparo;con*| 
fiam no a rrim o  do teu  b ra ­
ço. U ns verão em ti o le- 
n itivo  ás m agnas e ag ru ras  
de que são presas ; outros, 
o re inv ind icador in t im o ra to  
dos seus d ireitos invadidos 
ou postergados. Sob a egi- 
de do padre, não os devo* 
rarão  im punes cs p repo ten ­
tes insaciáveis — lobos fa* 
m ulen tos que são da h u ­
m anidade.

P a ra  todos estes que se 
acercarem  de ti has de ter,

mãe a todo soffrer e a toda f ra ­
queza... Nas suas idas e vindas 
pelas ruas da cidade podia jue- 
gar do form idável combate qu l 
em prehendera contra a injustiça, 
a maldade e a indifferença hu- 
monas a palavra redeirp tora  do 
Ch risto.

Ouvia as criticas azedas dos ri. C03 contra o idealista pobre, que 
fazia gaibo em desprezar 09 bens 
e gozos terrestres; escutava a voz 
envenenada da inveja, o riso es- 
carninho dos pharieeus, o conse­
lho tolo dos orgulhosos, a phra- 
se sceptica dos ind ifferen tes; via
0 medo p in tar se no rosto covar­
de dos bajuladores e a ameaça 
silvar nos labios rancorosos da 
ijuelles que a justa  reprovação 
do Rabbi feria  em cheio. Com 
intim o te rro r  percebia que na 
maior p a ite  os habitantes de Ca- 
pbarnaúm  eram  hostil ao meigo

|T h a i m aturgo de Nazareth, e que
1 a fama dos seus milagres, em 
ivez de angariar-lhe apoio, suble-
vava contra E lle o odiõ dos no­
bres e o remoque malévolo da 3 

opera rias. Immensa tris-

caridoso, um a p a lav ra  de 
fé e um a pa lav ra  de espe* 
rança; de fó por qae se lhes 
a lag ue  de ltiz o espirito  
acanhado de c rea tu ra ,  por 
que se lhes acoroçoe a d é ­
bil  vontade de homem; de 
esperença por que olhem o| 
céo, onde reina um sem nu* 
mero de bem -aventurados 
que v iveram  tam bem  neste; 
mundo em penhados na iu c ta  
formidável, por que se lhes 
a tes te  o sêr de anim o e c a r ­
reguem a c ruz  com r e s r  
gnação e in trep idez .  Sem en ' 
te d iv ina, por isso que bro­
tam  dos teus labios pur- 
purades pelo sangue  do Cor* 
deíro— ella g erm ina rá  como! 
por encan to  nos corações 
feridos pela dôr sombria. E 
serão incontáveis  os vaga* 
lhões que abonançarás e as 
borrascas que haa de a m a i ­
nar  m edian te  esse verbo a 
um tempo suave e m ascu 
lo, den tro  do qual  vibram 
os accentos da sabedoria 
e te rna . E m  seguida, pouco
se te  dando dos óbices sem 
conta, m u ltip llcar-te-ás  ao 
serviço delles, no ra io  de 
acção que te é assignalado. 
E  serás abençoado por A- 
quelle  que tau x ia  os nossos 
céos de astros sc in tillan- 
tes and a rás  e n t re  as a c  
clamações das tu rbas  a g r a ­
decidas...

A missão sublim e e di* 
gnitícadora que está  cem* 
m ettida  ao padre  çatholico.

teza lhe apertava o coração ante 
a cegueira dos homens; um  de­
seja lonco de proteger contra a 
crueldade delles o divino Bem-
Amado, que chegava, fazia a der­
ram ar lagrim as ardentes q u an ­
do reconhecia a sua impotência ! 
e a infficacia de seu auxilio..,! 
Não ousava p e r tu rb a r  a Virgem* | 
nem affligil a ainda mais reve* 
iando-lhe os seus receios, e, no ' 
in tim o de sua alma inquieta, pe­
dia a Deus que transformasse* 
num  incêndio soberbo a scente- 
lha de bôa vontade e de am or 
que o sermão da m ontanha fi­
zera brotar em alguns corações 
privilegiados.

Um a tarde em que scismava 
nessas coisas, sentada á soleira 
da porta, ajudando N athan na 
venda de seus fruetos, alguem 
passou e disse-lhe ;

—M yriam, o Mestre qne p ro ­
curas chegou ha instantes; acha- 
se na praça Cesar-Augusto fa­
lando aos discipulos do Baptista

Em fim  !... Célere c< mo um  raio, 
Magdalena ergueu  se, obedecendo

* *A exem plo  do Mesfcref mí* 
sericordioso, vi veste longos 
annos na obscuridade. No 
seio desta, escoou ?e*te a  
vida en tre  a oração e o 
livro. A largos haustos e 
com soffreguidão bebes*te 
os ensinam entos dulcissimo* 
daquelíe  mesmo Jesus  que 
ench ia  de caric ias  às crian* 
cinhas. P o r  derrádeiro , vê» 
os teus esforços coroado* 
de bom exito. No fastig io  
de Sião em que tr ium phas, 
monopolisas as a ttençóes e 
deferencias do teu  povo i r  
mão de fé robusta , do povO 
m agnan im o de Y tü  que  vê 
reedicar se o espectácu lo  
em polgan te  que mais de 
uma vez lhe  inn undou  o 
coraçao de gozo indescri- 
p t i v e l ! Como não te  has 
de sensib ilisar em meio da* 
ovações do teu  povo que, 
reveren te , viu passar o vol* 
to venerando de um D.An* 
tonio Jo aq u im  de Mello*-^ 
o zelo em pessoa— à  cu ja  
som bra aprim oras te  a  t u a  
educação e a silhueta incon* 
fundivel de um P .  Bento  
Dias P ach eco —o am igo do* 
laza ro s— cujo sepultam ento  
tão  funda im pressão deixou 
no teu  esp irito  ! Os pobres 
lazaros, amas, con tar ,  d is­
pu tavam  o çorpo^doP.Bento 
num a suprem a significação 
de reconhecim ento  e amôt*.

P . Medeiros... Como não 
deves es tar  con ten te  ! P o r  
certo, j á  choraste  de a legria
ao imperioso insiincto que aim* 
pellia para o seu amor... Os olhoa 
brilhavam  lhe como est rei Ias; n u ­
ma phrase rapida desculpou.se a 
N athan e precipitou-se pela ru a  
abaixo, fazendo desesperado es* 
forço pa ia  não correr doidamen­
te ao encontro do Salvádor,.,

Mas o nome de Jesus, pronun. 
eiado, de subito ,por dois homena 
que cam inhavam  na sua frente, 
fel-a d im inu ir o passo e p restar 
attenção á palestra confidencial 
dos dois amigos.

— Acho im prudência de tu a  
parte, Simãc— dizia gravem ente 
o mais idoso— tratares com este 
Rabbi. Tenho 0  sufficientemente 
observam : de nada nos póde ser* 
v ir. E  arrogante demais para  
acceitar nossos ensinos, e os die*. 
cursos que pronuncia, para  fa* 
la r com franqueza, não passam 
de blasphemias disfarçada*. Asse­
guro 'te  que não é este o homem 
que procuram os e que nos póde 
a ju d ar na cam panha contra oa 
rom ano^ . /

(Continúa)



A FKDÈfiAÇAO

ih Não tens um coração da 
granito e a consideração da 
dignidade insigne a que foa- 
te elevado é apta a com- 
m over-te o intim o tão viva­
m ente a ponto de não pode* 
re» ter as lagrim as que re­
bentarão copiosas..

Mais : H asd e te lembrar 
dos que esmoreceram no ca‘ 
ininho, dos que ücaram san' 
grando nas encostas, talvez  
até ao lado de abysmos ter* 
riticante*... Ao pasoo que á 
couatancia a toda a prova 
que te caracterisou a jorna­
da pelas asperas devezas do 
sem inário deves, sem con* 
tradita, o galardão de que 
te  vôs detentor ufano.

* * *
P. M edeiros./ A ntes de 

fechar o presente escripto— ; 
preito insignificante que, 
me propuz render*te— não 
posso deixar de te supplicar 
um olhar compassivo em 
fpvor dos que se entibiaram  
pelas faldas,ao8 quaes me 
referi linhas acima; um mo­
mento calido á intenção 
delles.

Bondoso, não lhes rega* 
tearás a palavra dó confor* 
to e da am izade. A despei* 
to de tudo não os menos- 
prezarás. A liás, elles te se* 
guiram  com o affecto ató 
o cume onde cantas victo* 
ria. Manifesta lhes ò a tua 
tenascidade que exalcam .fol 
gando de te saber coberto 
de louros.

Commensal do grande Rei, 
pleitea a nossa causa, de* 
preca por todos nóò que nos 
consumimos nas lides afa- 
nosas da existencia...

A m igo... Entre as home* 
nagens de que tendes sido al­
vo ou de que vaes ser a in ­
da, esta é sem duvida a 
mais pequenina e ó desco* 
lorida; nem por isso deixa  
de levar o cunho da since* 
ridade, porquanto a ditou o 
coração de um collega que 
te  venera e estim a sobremo* 
do. Digna*te, pois, de a re* 
ceber benevolo.

A tibaia, A gosto de 1927.
R. da Rocha Ferraz

MISSA NOVA
A m anhã, na Ig re ja  M atr iz  h av e rá  3 

Missas:
1.a ás 7 horas
2.a ás 7 horas
3.a ás 10 horas

sendo esta  can tada  pelo neo-sâcerdote i tu a -  
no P ad re  Jo aq u im  C lem ente  Bueno de Me­
deiros.

Ao E vangelho  p réga rá  o Revm o P ad re  
Gast-ã” Neves da Archidiocese do Rio de 
Jan e iro .

T erm in ad a  a Missa h a v e rá  a ce rim o­
n ia  do beija-mão; com d es tr ib u ição  de lem ­
branças.

A ’s 19 horas, Te*Deum em acção de 
graças e B ençam  do Santíssim o S acram ento ,

E m  seguida, serão levadas proceasional- 
m ente  á  ig re ja  de S ta . R ita ,  as imagens 
de S ta , R ita ,  S, Roque^e S. Sebastião.

Os coros de todas as 'g re ja s  da cidade 
e um a o rches tra  de dedicados amadores 
reunidos debaixo da regen c ia  do m.°Tristão 
J u n io r  execu ta rão  o s e g u in te  p rograinm a :

V en iC rea to r  de Perosi.
Missa A lle lu ia  de T. F rancesch in i.
P a r te s  moveis de H alie r ,  F rancesch in i.
T u  és sacesdos de A. Bastos.
Te Deum  e T a n tu m  ergo de L ehem ann .
L aud a te  de Perosi.

to-Feliz, tendo por vezes descido 
o rio Tietê trabalhando na cate- 
chese dos indios moradores desse 
r i o ; era o Padre Sampaio Bote­
lho extrem o defensor da liber-

SanPAnna, na antiga fazenda doa 
Jesuifas, um  ou tro  Seminário.

Vendo funccionando reg u la r­
mente essa sua ultim a fundação, 

j entrega-a á direcção de um  vir- 
jtuoso sacerdote e retira-se para 
*o Rio.

Sentindo-se fatigado com o cor­
po enfraquecido e minado pela 
sua u ltim a enferm idade e com 
os pés horrivelm ente inchados 
proveniente das longos e penosa? 
caminhadas, recolhe se ao pe­
queno Hospscio dos Barba- 
nos, dos capuchinhos italia 
nos.

Ahi, na placidez desse seu re ­
tiro, chega lhe a noticia de que 
o seu hospital do Desterro, cuja 
fundação lhe custára  tanto tra ­
balho e sacrifício, estava tran s­
form ado em quarte l, abrigando, 
em vez de seus queridos doentes, 
tropas reg u la re s ; essa noticia 
m uito  o m aguou e o entristeceu, 
e, oheio de dor e de indignação 
va6 o Irm ão Joaquim  levar o 
seu justo protesto ao governo; o 
M arquez do L avradio; á quem  

lelle se dirige e que bem sabia 
avaliar o valor desse venerando 
seivo de Deus, o recebe era seue 
braços e ouvida a sua justa quei­
xa, officia im m ediatam ente ao 
Coronel João V ieira Tavora 
d’A lbuquerque, então governador 
de Santa Catharina, ordenando- 
lhe qne o H ospital do Menino 
Deus fosse im m ediatam ente des* 
occupado pelas tropas que nelle 
se encontravam  aquartelladas e 
fosse restitu ido ao seu prim itivo 
fim para  o qu al fora fuüdado 
por esse santo catharinense. E  
assim ainda se conserva até hoje 
em Florianopolis essa piedosa fan- 
dação do Irm ão ' Joaquim  abri­
gando e soccorrendo os pobres 
enfermoe.

(Continúa) —  —Um appêllo
I tuano s !
Não é sem 'razão  que a 

vossa cidade foi cognomina* 
d a— R om a brasi le ira .

Num a cidade onde frequen­
tem en te  se assistem  m an i­
festações publicas de fé e 
onde todos os actos re lig io ­
sos são celebrados com gran* 
des pompas l i tu rg icas ,  não 
poderia ter outro  nome.

Pois bem. E n tr is teceu -nos  
ouvir, domingo ultimo, após 
a benção da festa de N. Se­
nhora  da Gloria, a exclama*

0  Irmão Joaquim  
do Livramento
Um santo brasileiro

(Continnaçâo) j
Nós ainda encontramos bem 

viva na imaginação dos nossos 
maiores a figura trez vezes ve 
neravel desse santo varão, tão 
sublim e na aua hum ildade, tão 
grande nos prodígios que ope­
rava.

Fundado e funccionando o Se­
m inário, ao qual elle dera o 
nome de N. Senhora do Bom 
Conselho em lembrança da vene­
rada estampa que o Padre Cam- 
poe trou xera  do eeu exilio, es­
teve o Irm ão Joaquim  algum  
tempo a fren te da sua direcção, 
depois entregando-o a direcção do 
v irtuoso sacerdote ytuano Padre 
Manoel F erraz  de Sampaio Bo­
telho, re tirou  se á S. Paulo, em 
fins do armo de 1823.Era o Padre M anuel Ferraz 
de Sam paio Botelho um  sacerdo­
te virtuoeo e illu s trad o ; fóra Vi- 
ga iio  de A raritaguaba, hoje Por-

lança um a infam ia contra esse encantaram ; e elle, embevecido 
virtuoso sacerdote ytuauo, do por esses belloe panoramas pau- 
qual, um  dia, se Deus nos ajudar, listanos percorria os todos cada 
traçaremos tambem a bella bio-, dia encontrando nelles novos en-
grapkia e pela qu al se verá e |cantos, e habil paizagista os i a )Ç&(J a n g u s t io s a  d o  n o s so  a -  dade dos índios e dahi lhe veio se adm irará o seu trabalho ver-1 reproduzindo em um a pasta qucj i 

a inimizade e odio de diversos j dadeiram ente apostolico entre os para esse fim levava comsigo °  1̂ a l lü * f . 
potentados de então; e assim ,;selvagens da m argem  do Tietê, nesses passeios. I «M ão nrv f e s te iro s  de N .
quando delle se lem brou o Irm ãoj Porêm, de nada valeu a men*| Certo dia, estando elle a d ese -1 S en h o ra  d a  B o a  M o r te  p a r a  
Joaquim  para entregar-lhe a d i-jtirosa e rancorosa informação d o ' n h a i em sua pasta um a dessas 10 p r o x im o  a n n o . S e  n ã o  h o u -  
recção do Sem inário do Bom O uvidor Medeiros Gomes, a o , paizagens, foi tomado como es v e r  q u e m  p o ç a  a  C o r o a  de
Conselho, não faltou quem  se j soldo dos traficantes de indios ; j pião extrangeiro  e como tal prezo L  Q^n h 1*
insurgisse contra essa tão acer- 1 mais valor que a sua palavra e remettido ao R io; um a vez lá,j .* ^  0 a * 801 a  eS^ a  a  ^
da escolha; e, o então o O uvidor jtin h a  para o governo a escolha e sendo logo reconhecido, foi im -U im a  P r °C lssao  de N . S . da
geral de Y tú. ãezem bargador feita pelo Irm ão Joaquim , e j m ediatam ante posto em liberdade! B o a  M o ite . E ’ u m a  verdade
João de Medeiros, servindo de assim foi collocado o Padre Sam-jesse facto m uito m aguou e abor- 
inetrum ento de odiosa vingauça I p lio  Botelho na direcção desse jreceu a D. Pedro I, que então 
aos deshumanos caçadores e t r a - , estabelecimento e por cujo b o m ’ja se encontrava na regencia com

- ficantes de indios José de Góes• andamento m uito trabálhou, con Ia volta de D. João V I a Povtu- 
Pacheco e José Velho M oreira,í seguindo, duran te  o tempo e m !g a l; m uito se uffligira o Regeute 
ao in fo rm ar o requerim ento d o ’que d irig iu  eese Sem inário que com esse facto, pois, m uito  p re#
Irm ão Joaquim  pedindo auctori 
zação para o funccionamento 
desse Sem inário e a respectiva 
escolha do Padre Manuel Ferraz 
de Sampaio Botelho para seu di- 
rector, apos desmerecer nessa 
piedosa e u til instituição e refe

o mesmo m uito se desenvolvesse, zava ao Irm ão Joaquim  e sabia 
0  Irm ão Joaquim  pcssuia tam- quanto seu real pae o estimava, 

bem, além das snas peregrinas (peio que lhe m andou pedir sin-

am arga  e tris te , mas é uma 
dura  verdade !>

Não acred itam os que ta l  
aconteça; pois não é pos­
sível que aquellas palavras  
não tivessem encontrado e- 
cho nos corações de todos

virtudes, um espirito de verda-jceras desculpas, prom ettendo p a -» ^ UaD^0S a s  u u v i l a m . E ,e ü «  
deiro artista, era optimo dese- n ir  aos que o fizeram soffrer es- *)7e 08 (l u e  a9 ou v i r a m ,c o n -
nhista e bom pintor. E ra  elle se desacato; acceitou commovido 
quem  delineava as p lan ta3 dosfo Irm ão Joaquim  as descupasl 

rir-se em termos grosseiros ao ’ edificios para as suas instituições, ' apresentadas pelo Príncipe e lhe 
clero ytuano, diz, descaradamente era que dirigia as obras da cons-lfez ver que esses que o prende- 
— que de modo algum  deve ser trucção dos mesmos, era elle ram  m ostraram  zelo e vigilancia
lembrado o nome do Padre Sam -' quem  decorava de bellos e ar- ■ pelo socego d j povo e da patria,
paio Botelho para director desse tisticos desenhos as capellas e :e  assim o prenderam  tomando o 
estabelecimento por ser m uito salas dos seus seminários c hos- por um  espião, pelo que deve-
debochado e de m aus costumes— : pitaes. jr iam  ser elogiados pelo seu zelo
E  desse modo esse magistrado 
que só sabia bem serv ir o in te­
resse e a cobiça dos potentados,

Verdadeiro artista, amando 6*6 não punidos, 
adm irando o bello no explenuor Uma vez vendo-í em liber-
que a natureza nos offerece em dade o Irm ão Joaquim  torna á

porque assim tambem servia ao suas m últip las e varidas paiza- S. Paulo e ahi. com o auxilio  de

tavam -se pessoas religiosas 
e abastadas que, forçosa­
mente, e com expontanei ' 
dade, d ispu tarão  a Corôa 
de N. S enhora  para, no an* 
no vindouro. 6erem ainda  
celebradas as trad ic ionaes 
festas de N .Senhora da Boa 
M orte e Assumpção.

Quem é, poi», que, po­
dendo, se recusa rá  fazer a

seu p rop rio  interesse e cobiça, í gens, os arredores de S. Paulo  o esmolas que angaria, funda em f e s ta  d ’A q u e l la  q u e  u m  d ia



A FBDKRAÇAO

nos assis tirá  noe ú ltim o s J 
m om entos ?

In fe lizm en te , N, S enhora  
da Boa M orte é bem es* 
quecida dos catholicos; bas* 
ta  ver o deficientissim o n u  
mero de promessas no dia 
da sua procissão. ;

Recorram os de hoje em 
diante, em nossas afflicções 
a N. S. da Boa Morte, pro* 
m ettendo  acom p anh a i  - A 
nesse m em orável dia.
Em  todos os paizes da Eu* 
ropa são esses dias religio* 
sainente guardados  e ce le ­
bradas as suas festas com 
brilho excepcional.

Na p ro p r iã  F ranca , são 
onde essas festas cu lm inam  
pelo exp len lo r .

Os i luanos  não podem, 
portan to ,de ixar passar de* 
sapercebidos an n u a lm en te  
os dias 14 e 15 de Agosto.

Se, em v is ta  da s i tuação  
p rem ente  porque através* 
sam todae as classes, não 
poesa um a só família, en* 
carregar-se de to m ar  a  si 
a realização  das festas, a- 
plaine*se essa difficuldade 
convidando membros de ou ‘ 
tras fam ilias que tom em  
os respectivos cargos de 
festeiros denom inados : —
Rei, R ainha, J u iz  e J u iz a .

E, por este modo, o s a ­
crifício não será  g rande. E |  M aria  Ur&ula

ta n te  concorrido  realizou* 
se nos dias 14 e 15 do cor* 
re n te  as trad ic ionaes  festas 
de N, S. da Boa M orte e As* 
sumpçào.

No dia 14, ás I 9 horas 
sa h iu  a  piedosa procissão de 
N.S.da Boa M orte qne per* 
correu  as ru a s  de S. R i ta  e 
S. Cruz, havendo na capella  
de S- R i ta  o can to  do «Ave 
Maris Stella». As 10 horas 
do d ia  15 houve Missa can* 
tada  pregando com m aestria  
e e loquencia  o revmo. P. 
P an lo  da S ilveira  Camargo.

A ’s 17 choras im ponente  
procissão de N-S.da Assum- 
pção p erco rreu  as m esm as 
ruas ostandoellae  profusa' 
m en te  enfeitadas e illumi* 
nadas- A p en trad a  prégou  0 
mesmo orador

Os srs. Festeiros não pou* 
pouparam  esforços para  que 
tudo sahisse a con ten to  ge­
ra l,pe lo  que são elles credo* 
res das nossas felicitações.

Anniversarios
F azem  annos:
D ia  21, a m enina  Bene- 

dicta, filha do sr. F rancisco  
de P au la  F erraz .

Dia 23, a  senhorlnha  E- 
g lá n t in a  T .G alvão . filha do 
sr. F ranc isco  C. Galvâo. 

D ia  24, [a v irtuosa I rm ã  
d. superio ra  
S. Pauio; a

to, f. de Oliverio  Jo sé  de 
Oliveira; H elena , f.a de Fe- 
lix  B arckm an  Ju n io r ,com  5 
m ezes ,i tm n a . Dia 19, 1 feto 
f. de A ndré  Canavezzi; F l a ‘ 
vio, f de F ranc isco  A ntonio  
da Cunha, com 10 mezes de 
Y tü .

s enho rinha  
filha do sr. 
sari.

Nossos parabéns.

que o fosse, N. S enhora  o )d a  S. C asa de 
a t tenu a r ia  com suas abun" 
dantes graças.

Sejamos, pois, mais de4 
votos de N, S enhora  da 
Bo Morte, [ inscreven lom os 
na sua I rm andade , que é, 
incon tes tave lm en te , a mais 
an tiga  desta  P a ro c h ia  e que, 
portan to , não pode se ex* 
t in g u ir  pelo ind iffereu tism o 
dos catholicos.

B.

A urea  Boreari 
A brahã i  Bor-

Consorcio
No dia 28 de

M O Í M B H T O P A R O C H I A L
MISSAS

M atriz—ás 7 e as 10 horas. 
Bom Jesus—ás 5 Ij2 , 6 lj2 ,

7 1x2 horas.
Carmo—ás 5 1 ]2, e as 8 h o ra  

Conventinho—ás 6 horas 
Santa Casa » 7 >
Asylo 6 If4
Na Igreja de S. Benedicto— ás 

7 1\2
Capella da Im m aculada Conceis 
çãoTodos os dias,missa as 6 3j4 
horas; nas l as. sextas, apóz a Mi- 
sa, 0 SS. ficará exposto a adora 
ção dos fiois, até as 5 da tarde  
em quedar*se*ha 0 encerram ento  
CATECISMO I

M atriz—ás 8 1[2 horas para osl 
meninos J

ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus: ás 13 1\2 horas* 
Cármo: ás 14 hs

FIL H A S DE^M ARIA 
No dia 15, após a Missa 

das 7 horas, m ais qua tro  
moças receberam  a fita [a- 
zu l  a tam bem  qua tro  re c e ­
beram  a fita verde de asp i­
ran te . Deste modo conta  a 
P ia  U nião  58 donzellas fer* 
vorosas e oito aspirantes . 

Nossos parabéns-

Ju lh o  fin* 
do. rea lizou  se «m S an ta  
B a rb a ra  o casam ento  do 
distincto  moço sr. Â nton io  
de Campos Machado com 
a prendada  senhorita  Isal* 
t in a  Zollner, filha do snr. 
H en r iqu e  Zollner.

Ao novo par  os nossos 
parabéns  e voos de mui* 
tas felicidades.

E D IT A L  j
\ D E  CONCORDATA P R E V E  

TIV A  D E A .J. CURY
O Doutor Frederico  Roberto 

de Azevedo M arques.Ju iz  
de D ire ito  desta  Com arca 
de Y tü , etc.
Faço  saber aos que o pre* 

sen te  ed ita l virem ou delle 
no tic ia  t i  verem,que por par* 
te  de A .J .  C ury,negocian te , 
estabelecido com casa de 
fasendas e a rm arinho , á rua  
do Commercic n.e157, nesta  
cidade, foi requerido  a sua 
concordata  p reven tiv a  em 
que faz proposta para  o pa* 
gam ento  in te g ra l  em oito 
prestações iguaes, respecti- 
vem ente  o praeode tres,seis, 
nove, doze, quinze, dezoito, 
v in te  um e v in te  e qua tro  
meses, da  da ta  em que p as ­
sa r em julgado  a sentença 
de homologação, m e d ia n te  
plena e geral quitação, of* 
ferecendo como g a ra n t ia  ao 
cum prim en to  da concordata  
todo o seu ac tivo  commer* 
ciai e mais a fiança d 9 José 
Dias M artinez , este domi­
ciliado I n a  Capital de São 
Pau lo . E m  vista  da petição 
e documentos apresentados 
e nos termos da promoção 
do Dr. C urador F isca l  fo­
ram  nomeados commissa- 
rios os credores D aher Che' 
bel L ab ak i  P e ry  G uaran y  
B lackm an  e G ilberto  L y ra  
e designei o dia 10 de Se* 
tem bro p,f. as 12 h o ras  na 
Sala  das A udiências  no E -  
dificio da C adeiaPublica  des

Dôr dç cabeça borrive!
Soff rendo a 1 anno e tanto de terrível dôr de cabeça, 

insomnia, emmagrecimento, falta  de mem ória, cançado de 
usar toda a sorte de preparados, resolvi fazer uso do seu

“VANÀDiOL"

S Não pode cacular, illu stre  Snr. 0 beneficlo que este 
seu preparado me produziu* Sinto me hoje forte e apto 

y para  as lu tas da vida, ficando bom da cabeça nas prim ei 
51 ras colheradas0  Faço esta tão somente para exprim ir-lhes os meus
|[5 agradecimentos podendo d ar a pnblicidade desta em bene*
H  ficio.9 da hum anidade Eoffredora. l
g  C ruz Alta, 24 de Ju lh o  de 1917—JO A Q U IM  ARRUDA ]
i r s ^ a i a i f l s s H i t E f i s s s n n i f f l E i i r a i a i a È f s a f l a e f l a 1

CONVITE

Tenho a honra de convidar to ­
das as lrmandades e Associações (da 
Matriz e de todas as outras ígrejas) 
para com seus distinctivos,assistirem  
a La M issa do novo sacerdote ituano» 
P Joaquim  Clemente Bueno deMedei- 
ro,àmanhã, ás IO horas.

Matriz de Y lú ,2 0 — 8 — 9 2 7
V ig .JO S E ’ M.MONTEIRO

ANNUNCIOS I Pensão
Ern Quixadá

C r i a n ç a s fracas ou rachiticas. 
magras, anêm icas, pallidas,* 

lymphaticas, etc.

T o n i c o  I n f a n t i l
( Sem alcoof, concen­trado e vitaminoso).

Poderoso  reconsti* 
tuinte iodado e unico 
no genero  - lodo-tani* 
co - giycero • arrt leno • phospho-calcio-nuclco 
vitaminoso.Toda criança fraca 
ou pallida deve tõmar 
alguns vidros, efficaz 
c  de optimo palads.r.

LABORATORIO N U T R O T H E R A -  
P1CO DR RAUL L E IT E  & C  RIO

E a  Doafor N ilo  Taboza  
F re ire ,  medico pela Facul* 
dape da Bahia.

A te s to  que tenhho feito 
c lin ica  do

D á-se  com ida 
a dom icilio . 

T r a t a r  a R ua  S .C ruz 115
Malvina de Almeida

.uso em m inha  ta  cidade, para  a assemblea - «E lix ir de Nogueira» do 
de credores afim de delibera* j p h a r . t 0 Chim ico Jo ão  da

NOTIClfiRlO
Festa de N S- da Bôa 

Mortee Assumpção
Precedido  de tridno  ba9*

Obitnario
Dia 13, F ranc isco  A n tu ­

nes de Almeida, com 71 an 
nos, solteiro, ituano; Dio- 
linda de Jesus , com 55 an* 
nos, v iuva, i tu a n a .  D ia  14 
1 feto, f. de Benedicto Lou* 
renço. D ia 15, M aria,f-á de 
B raz  da BS ilveira  P tdroso , 
com 1 d ia  de vida. D ia  16, 
Sandra, f.a de Jo ão  Carni- 
celli, com 20  d ia s ,  í i tuana;
L ea id o  f. í e  Celleste Savi,

rem sobre a proposta  accei- 
tando ou regeitando-a .E  p a ­
ra que chegue ao conheci* 
mento de todos m andei ex! 
pedir o p resen te  ed ita l  que 
será affixado e publicado pe‘ 
im prensa  local 6^Diario L>f- 
ficial do Estado. Y tú  17 de 
Agosto de 1927. Eu,Olavo 
Costa P inho .E sc reven te  h a ­
bili tado  o escreAÍ;Eu A n tc ‘ 
nio da Co*»ta P inho ,E scre  
ven te  o subsctevi.(oj Frederico Roberto de AzeJ 
vedo M arques .

Casa e quintal
Vonde-se á rua £?. R i ta  

n. 57B, um terreno, m edin­
do 23 m etros per 43, tendo 
dos fundos um a boa casa 
ee m orada. Negocio l ivre  
e desem baraçado.
T ra ta r  com Francisco  F e r ­

nandes (F rancisco  P o r tu '  
gues) na mesma casa.

Silva  S ilveira  com excellen* 
tes resu ltados em tedas af* 
fecções de fundo luc tico .

O referido é verdade e 
affirmo “ in fide g radu s“ .

Quixadá, Ceará, 25 de 
Março de 1916.

D r Nilo Tubosa F  eire

O grande remedio brasileiro 
E L IX IR  D E NOGUEIRA, do 
pharm aceutico e chimico Jõão 
da Silva Silveira, vet>de*se em 
todas as Pharm acia?, Drogarias 
e Casas da Campanha e Sertões 
do Brasil, bem assim nas Repu* 
blicae Sul*Americanas.

Vinho Creosotado
d o pharm .-ch lm .

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
P oderoso Tonico  

e  Fortificante
Em pregado com graud* successo na fraqueza
g e r a l .

RE CONSTITUINTE 
DE l.a  ORDEM

C a  250  SACCOS de CAFüS 
‘J 'J A c c e i ta - s e  em troca  do  

casas novas. In fo rm a ç õ e i  
este jo rn a l  . _____

çom  12 mezes, i tuano; 1 fe -’das,n*l

C H AC AR &
P o r  motivo de mudança 

vende-se a an tiga  c h a c a ra  
do «Boava».

V êr e t r a ta r  na mesma 
jcom o p ropr ie tá r io  C A E  
JTANO M U N A R E T T I.

Casa á venda
Y ende‘se uma casa m uito  

boa com fodos os confortos j g  CSiS&S á  V e i l d .£ t  
na R ua  P au la  S o u z a ,n .6 Aj
com q u i n t a l  que faz fundo Vendem*so 2  boas casas no 
a Rua dos A n d r a d a s .  I vas na V illa  São Francisco*

T ra ta r  a R ua  dos A n d ra j ,  T r a t a r  com J o fo  Barbieri,
á R  ua  S ta .R i t a  n. 9.

Excellente para aa

Pessoas
Anêmicas

Para curar efficazmente a  
anem ia é  indispensável 
ap roveitar todo o ele-< 
mento de nutrição e  fazer 
sangue novo. Isto conse­
gue-se com a legitima pre­
paração de oleo de figado 
de bacalhao, a  incompa­
rável Emulsão de Scott.

Rica em elementos nutri­
tivos fortificantes, tome- 
se para combater toda 
debilidade e  robustecer 
o organismo

Emulsão 
de Scott



EUXIR DE NOGUEIRA
Em  p r e g a d o  
com successo 
nas seguintes 
moléstias:
E s c ro fu la s .
D a r t l i r o i .
B o u b a s .
B o u b o n s .In f la m m a ç õ e s  d o  n tc r o .  
C o r r im e n to  d o s  o u v id o s . 
O o n o r r h c a s .
F is tu la s .
E s p in h a s .
C a n c ro s  v e n e rc o s . 
R a c h itis m o .
F lo re s  b ra n c a s .
Ú lc e ra s .
T u m o re s .
S a rn a s .
R h e u m a tis m o  em  g e r lL  
M a n c h a s  d a  p c l le .  
A ffe c ç õ e s  d o  f ig a d o . 
D o re s  n o  p e i to .
T u m o re s  n o s  o sso s . 
L a te ja m e n to  d a s  a r té r ia s

( d o )  p e sc o ç o  c  f in a l­
m e n te  em  to d a s  a s  m o ­
lé s tia s  p ro v e n ie n te s  d o  
s a n g u e .

FABRICA DE CHAPÉUS
P or motivo do seu p ropr ie tá r io  não possuir cap ita l  

i sufHcierije pa ra  tocal-a, vende-se um a fabrica  de chapéus 
I m agnificam ente  in s ta l la Ja ,  possuindo m achin ism os mo 
! dernos e s i tuada  n um  dos melhores pontos da cidade d 
i Campinas.

Tendo os m ach inarios  custado mais de 120f000$000 
dá*se os mesmos por 65:000$C00, o que não deixa de ser 
um negocio de real v an tagem  para  quem  deseja indus ' 
t r i a r s e ,  no tadam en te  no ram o de chapéus que sempre 
deixa optim a m argem  de lucros. Fornece-se relação de 
tedos os machinarios,m oveis e utensilios.

MARCA REGISTRADA

GRANDE DEPURATÍVO DO SAH6UE

i D i i ig i r s e  a J . P . — R u a  A qu idaban ,— 104. C A M P IN A S  

enesta  cidade com oDr.Manoel M.Bueuo, R .S ta  R ita ,81 fc

I c ••••••••••••••••“ O I
F E R R E I R A ,f lM flR R L  5 CIfl.
E scriptorios e A r m a z é n s :  

R u a  VÍ8c.S.Leopoldo,155157 
Telephone C en tra l ,3469 

SANTOS

COMM1SSARIOS

Endereço T elegrap hieo 

“F E R R E IR A "  

C A IX A  POSTA L,882

Recebem caté á Consignação, fa 

zendo as vendas de accrdo com os 

commitentes.

: 'o -

H  A D V O C A C iA  E M  G E R A L!i Dr. M anoel Maria Bueno
A dvoga no civil, com m ercial, redige es- 

l j c r ip tu ra s  de venda e ecom pra dehypothecas , 
de parceria  agricola, de em preitadas e de

I outros con trac tos e enca rreg a  de outros 
negocios concernen tes  á  advocacia

| f  —  Rua de S a n t a  R ita  8 1  C  | YTLT
V _   _ ______________ ______________

CASA DE MOVEIS
Natan Av: rbachteFilho3

acabou o empo deÀdão eEva tem 
cobri;, e com folhas de arvorese

Avisam atodos quo 
po de se dorm ir no ch 
pelles de animaes

Todos portanto,dev3 p ro cu ra r  as suas casas commercia 
onde encontrarão por pouco dinheiro  Mobilias completas,Cam 
deFcrro,Colchões,Roupasfeitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,o 
IT U .R u a  do  C om m ercio  74Tel. 1 2 —  S A L T O  —  R u y  
D rB a r ro s  J u n io r  19. Tel. 8 S. R O Q U E -  R u a  R n a  

B a ibosa  69 T e lep h o n e  1q9
Vende*se Algodão aos kiios

Fabrica de cochões- R Commcip 7 4

p )O R  de cabeça, ouvidos. 
^ dentes, uterina, nevralgias. 

resfriados., grippe. enxaqúe-' 
cas, etc. ^

G U A R A I N A
( C o m p r i m i d o s  c o m
BASEADA GUARANINA 

DO GUARANÁ)

Cura ou allivia cm 
minutos c é tonico 
do coração, ao con­
trario  dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en- 
veloppes ou tubos.

LAffORATORiO N UTROTHLRA- 
PICO DR. RAUL LEITE & C. - RIO

B B S T O B ra B tra f f iS íE ítS f f f lS U íS R S ®  I 9 Dac ty logr aphia
Executam -se serviços 

com perfeição e rapidez 
Preóos modicos.

R ua  P au ia  Souza ,8 ,Y tú  
L u iz  G onzaga  N a r d y

JEfiffiSEfllQ

I M ANTEIG A DOS RHTOS

—  p a r a  o  b a n h o  =  
e m b e l l e z a r  a  p e l l e  
b a n h o  d a s  c r i a n ç a s  
b a r b a , q u e i m a d u r a s

E Q U A ES Q U E R  FERIDAS 

USEM  SEMPRE 
® — O  — *
ARISTOLIHO

(Sabão liquido) j
■1 1 ,M ni — 1 i —ii r~  *- i --------

O melhor preparado para matar ratos
E ’ de facil uso e de pouco preço 

CADA LATA 1$$500 
P H A R M A C IA  G E R IB E L L O

Para tingir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeição 

C Q L O R A N T E  S O R E L
A mais afamada das tintas domesticas 

PHARM ACIA GERIBELLO

ROXO DA PERS1A
P ara  extinção de baratas. F ac il  de usar e infa- 
livel.— Cada pacote^lfOOO.

-PHARM ACIA GERIBELLO

mnejigaaeuiBTJBmji >inígRssiíiEiB5iF3g«iG3ia-

EUTEíisafiSÊíiieira
É

§*S3
es

Clinica Dentaria
D E

AFFONSO CELSO. DE SOUZA MAORINO
C iR U R G IÃ O  D E N T iS T A

Gabinete Installado Com Todo Capriche,
H igiene e Preceitos da Sciencia c derna 

Trabalhos Executados Cem
PREÇOS MODICOS— R u a  do Commercio, 96—  Y T U

a

fííiv

FAYUYNA
( R e m e d i O  V o l e r i n a r i o )

Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo, Cavallos,

B U R R O S .  B O I S .  P O R C O S .  C À E S  
C A B R I T O S .  C A R N E I R O S ,  E T C .

Vende-^e nas P h a rm a c ia O
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